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Gigantes do mar
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Pacote do Veneno vai 
aumentar o consumo passivo 
de agrotóxicos  REPÓRTER DA TERRA/A4
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Lideranças da PF e da PRF 
querem Marco Aurélio na 
Justiça  DE OLHO NO PODER/A2

BRUNO HOFFMANN

Eleições de 2024 terão 
características muito 
particulares  EM  DESTAQUE/A2

PEDRO NASTRI

TURISMO DO SONO

A pandemia de Covid-19 deixou como herança alguns novos hábitos, que vão além do uso de máscaras 
em locais que prestam serviços de saúde. No turismo, por exemplo, o ritmo frenético durante as viagens 

diminuiu, com as pessoas focando mais no bem-estar e valorizando, inclusive, a hora de dormir, o que 
deu origem ao chamado turismo do sono. Veja algumas opções para relaxar no Estado.  TURISMO/A8

Píer de Cubatão 
ganha câmeras de 
monitoramento

 AOs cubatenses que esperam a reabertura do Píer do 
Jardim Casqueiro receberão o equipamento com sistema 
de monitoramento instalado entre quarta e quinta-feira

A informação foi dada pelo secre-
tário municipal de Governo, César 
Nascimento, em entrevista exclu-
siva ao Diário do Litoral. O Píer do 

Jardim Casqueiro foi inaugurado 
durante a Festa de Ano Novo, há 
quase um ano. De lá para cá, o local 
se transformou em um ponto de 

encontro da população, mas tam-
bém alvo de vandalismo. A instala-
ção das câmeras é um pedido dos 
frequentadores do local.   CIDADES/A3

Confi guração XRE é campeã de vendas da Toyota Corolla Cross. AUTOMOTOR/A5
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Guarujá intensifi ca fi scalização 
para coibir o comércio irregular
De olho na temporada de verão, ação visa garantir a ordem nas praias    CIDADES/A4

DIVULGAÇÃO

 LUIZA KREITLON/AUTOMOTRIX
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EM 
DESTAQUE

Por Pedro Nastri 

Eleições 2024 - I. Em pouco menos de um ano a cidade 
de SP realizará novas eleições municipais. Marcada para o 
dia 6 de outubro de 2024, a disputa que definirá o próxi-
mo mandato de prefeito e vereadores bate às nossas portas 
com características muito particulares. Ao contrário do que 
se observa em eleições para a presidência ou para os gover-
nos dos estados, o processo ideológico perde força em elei-
ções municipais. As escolhas de prefeito e vereadores têm 
impacto direto no cotidiano das cidades e o eleitorado ten-
de a se sentir inseguro para apostar em grandes mudanças, 
o que favorece os políticos que já ocupam cargos públicos. 
O conservadorismo em eleições municipais pode ser con-
firmado pelos números. Em 2020, 63% dos prefeitos que 
tentaram a reeleição no país conseguiram a vitória. Dados 
da Confederação Nacional dos Municípios (CNM) mostram 
que, em 2000 e 2004, o índice de reeleição de prefeitos foi 
de 58% em todo País, chegando a 67% em 2008. Em 2012, o 
percentual foi de 55% e apenas em 2016 é que observamos 
uma situação de exceção, com taxa de reeleição de 47%.

Eleições 2024 - II. A reeleição é, portanto, uma tendência, 
embora não seja uma regra. A máquina pública, por si só, 
não garante a vitória. Também não ganhará a eleição aque-
le candidato que apostar apenas na onda da polarização 
como trunfo eleitoral. Em 2020, o eleitor mostrou-se cansa-
do dos discursos de ódio e intolerância, tanto pró-Bolsona-
ro, quanto pró-Lula, sendo que o PT reduziu o número de 
prefeituras e Bolsonaro elegeu apenas 10 de 45 vereadores 
a quem apoiou publicamente. Em 2024, legendas e candi-
datos precisarão de criatividade para se aproximarem do 
eleitor. Um dos maiores desafios que se apresentam para o 
próximo ano é justamente o distanciamento de uma con-
siderável parcela da população, cada vez mais desinteressa-
da pelo processo eleitoral. Dentro deste cenário, os jovens 
merecem ser observados mais atentamente.

Bem-Estar de São Paulo. Desenvolvido pelo Instituto 
Orbis para a Associação Paulista dos Empreendedores do 
Circuito das Compras (APECC), o Índice mensura o quan-
to a população está satisfeita em morar na capital paulista. 
Em uma escala de 0 a 10, o centro de SP ficou com média 
de 4,96, acima da média dos demais bairros (4,868). O dado 
faz parte de uma ampla pesquisa conduzida pelo institu-
to sobre uma série de itens da cidade. Vale destacar que a 
pontuação do Índice é fortemente influenciada pela renda 
familiar – na faixa até R$ 1.212,00 a média fica em 4,61; en-
quanto na outra ponta, quem tem renda familiar acima de 
R$ 18.181,00 ficou com média de 5,77. As mulheres também 
são mais críticas, com média de 4,80 contra 4,96 dos ho-
mens. Já por faixa etária, os jovens de até 24 anos (5,05) e os 
idosos acima de 70 (5,47) tiveram as maiores médias.

L
ideranças da Polícia Federal (PF) e da Polícia Rodoviária (PRF) estão empolga-
das com a possibilidade da indicação do advogado Marco Aurélio de Car-
valho para o cargo de ministro da Justiça. O filiado do PT e coordenador do 

Grupo Prerrogativas é um dos cotados para substituir Flávio Dino (PSB), que foi 
indicado pelo presidente Lula (PT) para uma vaga ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). Marco Aurélio é visto como alguém de perfil técnico, com bom diálogo 
com as forças federais de segurança. Há a expectativa, na visão de lideranças das 
entidades, que ele tenha maior possibilidade de dar atenção a reivindicações das 
categorias, como a reestruturação das carreiras. A opção vem recebendo apoios 
plurais – do ex-presidente nacional do PT, o deputado Rui Falcão, ao deputado 
federal bolsonarista Ricardo Salles (PL-SP).

MARCO AURÉLIO NA JUSTIÇA
Desejo de lideranças da PF

O Joel é mais legal 
comigo do que você

Ricardo Nunes (MDB), prefeito de 
SP, teve uma rápida discussão com 
o apresentador José Luiz Datena ao 
vivo, na Band, em entrevista sobre a 

greve do transporte.

Alternativas. Outros nomes 
cotados para assumir o Ministério 
da Justiça são a ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet (MDB), o 
ex-ministro do STF Ricardo Lewan-
dowski, a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, e o atual secretário-geral 
do ministério, Ricardo Capelli. A sa-
batina que deve sacramentar a ida 
de Dino ao STF está marcada para 13 
de dezembro na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Senado.

Sabesp. A Assembleia Legislati-
va de São Paulo (Alesp) vai receber 
já nesta segunda-feira (4) a primeira 

sessão extraordinária para começar 
a discutir a privatização da Sabesp, 
o grande desejo do governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos). A 
pretensão é a de aprovar a proposta 
até o fim da semana. O governo ga-
rante, nos bastidores, ter parlamen-
tares mais do que suficientes para 
votar a favor do projeto. A oposição, 
porém, promete aumentar a mo-
bilização para barrar a concessão 
da estatal paulista para a iniciativa 
privada.

‘Tudo ou nada’. “Agora é 
tudo ou nada, por isso, vamos con-
tinuar a empregar todas as prerro-
gativas regimentais da Alesp para 
obstruir integralmente a votação 
deste projeto, assim como vamos 
utilizar os instrumentos jurídicos 
necessários. A venda da Sabesp é 
uma questão de interesse público 
que não pode ser conduzida sem 
tempo hábil para a participação 
efetiva da população”, defendeu o 
deputado estadual Guilherme Cor-
tez (PSOL).

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL JOSÉ ANTONIO TEIXEIRA/ALESP

‘Ambulante’. Já o deputado 
estadual Emidio de Souza (PT) disse 
que os argumentos defendidos 
pelo governador para privatizar a 
Sabesp “não se sustentam”. “Tar-
císio se comporta como vendedor 
ambulante que quer liquidar o 
patrimônio paulista”, afirmou o 
parlamentar em um ato realizado 
nesta semana em frente à Alesp. O 
projeto de lei do Executivo precisa 
ter pelo menos 48 votos para apro-
vação na Casa. Há 94 deputados na 
assembleia paulista – a maior parte 
de partidos que apoiam o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

De olho no Poder
Por Bruno Hoff mann

bruno@gazetasp.com.br 

E
mbora seja alvo de críticas pela opo-
sição, o presidente Lula (PT) tem 
realizado agenda intensa no exte-
rior. Em sua última viagem, trouxe 
certo alívio para a demanda cres-

cente por recursos destinados a conter, ou ao 
menos minimizar, os desastres ambientais 
no País. Na Conferência das Nações Unidas 
sobre as mudanças climáticas, COP 28, dis-
cursou, com elevado tom, para que os países 
ricos auxiliem nessa questão, acresceu que o 
Brasil está pronto para receber a COP 30 e que 
haja uma conduta internacional para uma 
produção industrial e de exploração de rique-
zas naturais, de forma consciente. 
Aproveitou a passagem pela COP 28, no Egito, 
para conversar com o emir do Catar para a li-
beração do único refém brasileiro com o gru-
po terrorista Hamas. E ainda recebeu convite 
para que o Brasil possa figurar como asso-
ciado na Organização dos Países Exportado-
res de Petróleo-Opep, uma representação de 
vários países exportadores de petróleo, um 
clube que controla preços e produção. O con-
vite foi feito pela Arábia Saudita, mas não foi 
recebido com louros pelos diplomatas e téc-
nicos na área. Lula faz propaganda do Brasil 
pelo mundo – isso vem da escola de FHC, seu 
antecessor no primeiro mandato. 
Em terras “brasilis” a nau navega em senti-
do contrário. O Congresso aprovou subsí-
dio para o uso de carvão mineral, combustí-
vel usado na primeira revolução industrial, 
século XIX, ou seja, ultrapassado. O próprio 
executivo aumentou alíquotas para importa-
ção de carros elétricos. O desmatamento na 
Amazônia legal segue em larga escala – e ago-
ra a região tem outro problema, o domínio 

Os problemas 
internos estão 
cada vez mais 
complexos e de 
di� cil solução

Célio Egidio
celioegidio@gmail.com

Colaborador 

CONECTANDO
Lula na COP, Opep, Catar

Célio Egidio é jornalista, advogado, Doutor em Direito pela PUC-SP e assessor parlamentar.

do crime organizado, com o Comando Ver-
melho e o PCC. 

Lula corre o mundo mostrando que o Bra-
sil “voltou”. Isso é bom, mas os problemas 
internos estão cada vez mais complexos e 
de difícil solução. Está na hora de olhar o seu 
quintal.

RICARDO STUCKERT/PR
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 A Os cubatenses que espe-
ram a reabertura do Píer do 
Jardim Casqueiro receberão 
o equipamento com sistema 
de monitoramento instalado. 
Segundo o secretário munici-
pal de Governo, César Nasci-
mento, as câmeras serão ins-
taladas entre a quarta (06) 
e quinta-feira (07) desta se-
mana.

“Mais do que instalar câ-
meras, a gente quer entregar 
o Píer. O Píer é um patrimô-
nio de Cubatão. Infelizmen-
te, independente da câmera, 
mesmo que a gente identi-
fique o cidadão que está fa-
zendo vandalismo, ele vai ser 
preso, mas logo será solto. 
Hoje, o maior guardião é o 
próprio cidadão”, explica o 
secretário.

O Píer do Jardim Casquei-
ro foi inaugurado durante a 
Festa de Ano Novo, há qua-
se um ano. Desde lá, o lo-
cal se transformou em um 
ponto de encontro da popu-
lação, mas também alvo de 
vandalismo. A instalação das Segundo o secretário municipal de Governo, César Nascimento, as câmeras serão instaladas entre a quarta (06) e quinta-feira (07)

Luana Martins/DL

Câmeras de monitoramento do 

Píer serão instaladas nesta semana

CASQUEIRO. Os cubatenses que esperam a reabertura do Píer receberão o equipamento com sistema de monitoramento instalado

câmeras de monitoramento 
é um pedido dos frequenta-
dores do local, que todo dia 
eram surpreendidos por al-
gum equipamento quebrado 
ou item roubado. 

Para Nascimento, o cida-
dão cubatense precisa cuidar 
também do que é dele. “Ele 
precisa ter pertencimento, fa-
lar ‘isso é meu’ e coibir a ação 
na hora. O importante é nós, 
cubatenses, tomarmos pos-
se do que é nosso. O Píer é 
um patrimônio da cidade de 
Cubatão”, complementa.

O local está fechado des-
de setembro, com o início 
das obras do Parque Linear, 
que reestruturam e moder-
nizam toda a Avenida Beira 
Mar. Mas a reabertura do Píer 
está próxima. Segundo César, 
até o dia 30 de dezembro o 
local estará à disposição dos 
munícipes. Inclusive, no dia 
30 está marcado o Casamen-
to Comunitário, que será rea-
lizado no Píer. E no dia 31, a 
festa de Réveillon com a quei-
ma de fogos. (Luana Fernandes)

Com o tema ‘São Paulo para todos’, a 
ação será realizada hoje para promover a 
interação entre a comunidade e a história

 A O Forte São João, a primei-
ra fortaleza do Brasil, será o 
palco da Jornada do Patrimô-
nio em Bertioga. O evento 
gratuito acontece na cidade 
neste domino, com apresen-
tação teatral e oficina forma-
tiva. A programação é aber-
ta para todos os públicos. O 
Forte fica localizado dentro 
do Parque dos Tupiniquins, à 
Avenida Vicente de Carvalho, 
s/n, Centro. O portão de en-
trada fica em frente ao Canal 
de Bertioga.

A Jornada é um evento 
gratuito, idealizado pelo Go-
verno Estadual e realizado 
em parceria com a Prefeitu-
ra. Com o tema ‘São Paulo 
para todos’, a ação acontece 
em Bertioga e em outros 38 
municípios, com o objetivo 

Jornada do Patrimônio acontece hoje em Bertioga

A Jornada é um evento gratuito, idealizado pelo Governo 
Estadual e realizado em parceria com a Prefeitura

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERTOGA

de promover a interação en-
tre a comunidade e a história 
dessas cidades.

Em Bertioga, dentro do 
Forte São João, acontece a Ofi-
cina de preservação do patri-
mônio cultural. A formação 
será realizada neste primei-
ro domingo de dezembro, às 
9h. O Grupo Municipal de Ar-
tes Cênicas de Bertioga fará 
uma apresentação especial. 
A intervenção artística Entre a 
Mata e o Mar, encenada pelos 
alunos do curso de teatro da 
Prefeitura acontece no mes-
mo dia, em dois horários, às 
13h e às 16h.

A diretora de Cultura, Ca-
mila Quelhas, ressalta que 
apenas Bertioga e mais duas 
cidades são polos de forma-
ção.

“Nosso município rece-
be oficinas de formação e in-
tervenção artística. Somente 
Bertioga, Cananéia e Ribei-
rão Pires, oferecerão ativida-
des de formação sobre con-
servação e manutenção dos 
patrimônios. O objetivo da 
iniciativa é enriquecer o co-
nhecimento sobre conserva-
ção patrimonial e fomentar a 
troca de experiências e boas 
práticas nas comunidades”, 
explicou.

O evento, iniciativa do Go-
verno do Estado de São Paulo, 
por meio da Secretaria Esta-
dual da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas, em cola-
boração com o Condephaat 
(Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico 
do Estado de São Paulo), com 
gestão e produção da Asso-
ciação Paulista dos Amigos 
da Arte, acontece nos demais 
municípios durante os dias 1,2 
e 3 de dezembro. (DL)

SV terá nova 
edição do 
Circuito Cult

 A Neste domingo (3), mais 
uma edição do Circuito Cult 
acontece em São Vicente. A 
iniciativa é do Governo do 
Estado, via Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria 
Criativa, com gestão e apoio 
da Associação Paulista Ami-
gos da Arte (APAA).

A Secretaria de Cultura 
de São Vicente (Secult-SV) 
apoia as medidas, oferecen-
do os espaços da Cidade, 
para valorizar as diversida-
des culturais e artísticas. A 
APAA abriu inscrições para 
credenciamento de pro-
postas artísticas, e o Cir-
cuito Cult ofereceu eventos 
como a Semana Vicentina 
de Artes Urbanas e a apre-
sentação do Coral Indígena 
Nhanderu Rembigua.

A programação completa 
pode ser conferida no site do 
Diário do Litoral. (DL)

 A Visando garantir o ordena-
mento das praias da Cidade, 
principalmente durante a tem-
porada de verão, a Prefeitura de 
Guarujá vai intensificar a fisca-
lização nas praias para coibir o 
comércio irregular.

Segundo o superintenden-
te de Fiscalização do Municí-
pio, Ricardo Tobar, o objetivo 
é trabalhar preventivamente, 
esclarecendo dúvidas e orien-
tando os comerciantes da Ci-
dade. “Nosso trabalho tem a 
missão de organizar a praia e 
deixá-la ainda mais bela, atra-
tiva e segura para munícipes 
e turistas. Além do trabalho 
habitual de percorrer as prin-
cipais praias do Município ga-

Guarujá intensifica 
fiscalização contra 
comércio irregular

Ação preventiva terá como foco denúncias dirigidas ao número 153

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE GUARUJÁ

rantindo o bem-estar, esta-
mos com essa ação especial 
por conta de situações pon-
tuais”, explica.

Uma das metas é coibir 
a abordagem de ambulantes 
durante captação de clientes 
no calçadão. Atualmente, já 
são aplicadas multas de R$ 1 
mil a R$ 3 mil nesses casos, 
seguindo o Código de Postu-
ras, o Código Tributário e as 
regras municipais para o co-
mércio de ambulantes. Além 
disso, também são abertos 
processos administrativos e, 
no caso de reincidência, esses 
ambulantes poderão ter suas 
licenças cassadas.

Denúncias sobre a cap-

tação de clientes na orla da 
praia poderão ser feitas pes-
soalmente no Centro de Aten-
dimento ao Contribuinte de 
Guarujá (Ceacon), localizado 

à Avenida Leomil, 630 - Cen-
tro, Guarujá. Também estão à 
disposição os telefones 3344-
4500, o 153 (Guarda Munici-
pal) e o 162 (Ouvidoria). (DL)

 A O Parque da Cidade recebe 
mais atrações natalinas neste 
final de semana. Além da Ca-
sinha do Papai Noel, a árvore 
de 12 metros e a bola  gigan-
te, o espaço vai receber apre-
sentações de corais de Natal,  
emocionando e encantando 
os visitantes.

Neste domingo (3), é a vez 
do Coral  Casa - Amigos de 
Santo Antônio, às 19h30.

“O Parque da Cidade foi es-
pecialmente preparado para 
receber milhares  de famílias 
que buscam vivenciar a ma-
gia do Natal e prestigiar a  de-
coração. Teremos também as 
apresentações de corais, que 
completam as  celebrações 
natalinas”, declara o secretá-
rio de Cultura e Turismo de  
Praia Grande, Mauricio Petiz.

A visitação à Casinha do 

Parque da Cidade, em 
PG, conta com corais

Papai Noel é gratuita e acon-
tece às terças,  quartas e quin-
tas, das 17 às 22 horas. Aos 
finais de semana (sexta,  sá-
bado e domingo), o horário 
de atendimento é das 14 às 
22 horas.

O Parque da Cidade fica na 
Rua José Bonifácio, s/nº, Sítio 
do Campo.  (DL)

Além da Casinha 
do Papai Noel, 
a árvore de 12 
metros e a bola  
gigante, o espaço 
vai receber 
apresentações de 
corais de Natal
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 A Entre os fascínios da vida 
marinha, o avistamento de ba-
leias é considerado uma das ex-
periências mais emocionantes 
para o turista. Impossível não se 
render a gigantes do mar como 
as jubartes, que de maio a agos-
to passam pelo Litoral Norte em 
busca de águas mais quentes 
para se reproduzirem. A tempo-
rada deste ano terminou com 
o recorde de 740 baleias vistas 
no Canal de São Sebastião. E o 
melhor: uma atração turística 
cuja sustentabilidade acaba de 
ser atestada pela Braztoa, a As-
sociação Brasileira de Operado-
ras de Turismo.

A Secretaria Municipal de 
Turismo de São Sebastião aca-
ba de ganhar o Prêmio Braztoa 
na categoria Gestão/Governan-
ça pelos excelentes resultados 
conquistados na promoção da 
conservação marinha e do tu-
rismo sustentável ao adotar 
práticas responsáveis, incluir 
educação ambiental e firmar 
parcerias com entidades reno-
madas, como o Instituto Ba-
leia Jubarte. “Trabalhamos em 
todas as frentes deste projeto: 
ambiental, social, cultural, eco-
nômico e educacional em con-
formidade com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) para 2030 estabelecidos 
pela Organização das Nações 
Unidas”, comemora Adriana 
Augusto Balbo, secretária de 

2023 fechou com recorde de 740 baleias vistas em São Sebastião

DIVULGAÇÃO

São Sebastião vira referência 

em avistamento de baleias

SUSTENTÁVEL. Município ganhou Prêmio Braztoa na categoria Gestão/Governança pelos resultados conquistados

Turismo.
Ela ressalta que a implemen-

tação bem-sucedida do turismo 
de observação de baleias como 
uma atividade sustentável des-
tacou o potencial econômico da 
atividade em São Sebastião. “E 
isso não apenas aumentou o tu-
rismo na região, mas também 
serviu como exemplo de como 
o turismo pode ser desenvolvi-
do de forma responsável e sus-
tentável”, frisa.

O avistamento de baleia é 
uma atividade turística relati-
vamente recente em São Sebas-
tião. Começou em 2018 quando, 
com os primeiros avistamentos 
de populares, a cidade iniciou 
estudos e tratativas com o Ins-
tituto Baleia Jubarte e o Proje-
to Baleia à Vista. E a atividade 
cresceu em número de animais 
observados, na importância en-
quanto atividade econômica e 
em sustentabilidade.

Na temporada 2023, a Secre-
taria de Turismo assinou termo 
de cooperação com o Institu-
to Baleia Jubarte, que incluiu a 
destinação de espaço para edu-
cação ambiental, exposição so-
bre cetáceos e informações de 
avistamento em funcionamen-
to o ano todo no Centro de In-
formações Turísticas, o CIT, da 
Rua da Praia. Uma das ações 
para despertar o interesse do 
turista a voltar na próxima tem-
porada de avistamento de ba-

Dezembro 
terá quatro 
edições do 
‘Leia Santos’

 A Com a marca atual de 240 
mil títulos distribuídos gratui-
tamente na Cidade, o projeto 
‘Leia Santos - Um Incentivo à 
Leitura’, da Secretaria de Cul-
tura, oferecerá ao público qua-
tro edições em dezembro, con-
templando diversas regiões do 
Município.

O primeiro encontro do 
mês tem início na Zona No-
roeste, pela primeira vez 
na Praça dos Ex-Combaten-
tes, no Castelo. A distribui-
ção gratuita de livros e gibis 
acontecerá no dia 7, das 10h 
às 14h.

Dia 10, a edição do ‘Leia 
Santos’ será especial: a biblio-
teca móvel fará parte das ativi-
dades do ‘Festival Mirante de 
Literatura & Arte’, comemo-
rando os 41 anos da Revista Mi-
rante - uma das publicações in-
dependentes mais antigas no 
País, editada em Santos pelos 
poetas Valdir Alvarenga, Irene 
Bulhões e Luiz Antônio Canu-
to. As homenagens à Revista 
acontecerão das 14h às 18h, 
na Concha Acústica Vicente 
de Carvalho (orla da praia do 
Gonzaga, ao lado do canal 3).

Já a Praça Mauá, coração 
do Centro Histórico, recebe 
o projeto no dia 14, das 10h 
às 14h. As atividades do ano 
se encerram dia 17, na Praça 
Olímpio Lima, com a presen-
ça do ‘Clube do Choro’ parti-
cipando da Festa de Natal do 
Bairro. (DL)

INCENTIVO À LEITURA

Repórter da Terra
Por Nilson Regalado - Colaborador
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leias foi a inauguração de uma 
escultura de cauda de baleia de 
4 metros de envergadura e 2,5 
metros de altura em frente do 
CIT. “Quem nos visitar e ver a 
exposição em qualquer perío-
do do ano, provavelmente vai 
querer voltar na temporada de 
avistamento de 2024. E o mais 
importante: de maneira res-
ponsável e sustentável”, acres-
centa Adriana.

Na temporada de avista-
mento de baleias, os turistas 
saem ao mar do centro de São 
Sebastião, em embarcações pre-
viamente cadastradas e com 

toda tripulação capacitada 
para cumprir todas as normas 
de avistagem, que determina 
como proceder na aproxima-
ção de cetáceos, e com a pre-
sença de um representante do 
Projeto Baleia Jubarte.

Há regras como o máxi-
mo de duas embarcações por 
cada grupo de baleias, limite 
de aproximação de 100 metros 
dos animais, motor no neutro 
e permanecer no local por no 
máximo meia hora. 

Os resultados do projeto 
de avistamento de baleias são 
transformadores. A iniciativa 

notoriamente contribuiu para 
a conservação das baleias e do 
ecossistema marinho ao pro-
mover práticas responsáveis 
para o avistamento e treina-
mento em desenredamento de 
baleias. Mais de 100 pescado-
res foram diretamente impac-
tados, envolvendo ativamente a 
comunidade local na conserva-
ção marinha. A criação de uma 
rede de proteção e alertas con-
tribuiu para a segurança marí-
tima, prevenindo acidentes e 
protegendo as baleias em sua 
rota migratória.

A valorização da cultura de 
conservação marinha fortale-
ceu a conexão entre a comu-
nidade e o ambiente marinho, 
tornando a preservação uma 
parte integrante da identidade 
local. Mais de 5.000 alunos fo-
ram impactados por visitas mo-
nitoradas, contribuindo para a 
conscientização sobre a impor-
tância da conservação marinha.

“O turismo de observação 
de baleias trouxe receitas sig-
nificativas, gerando mais de 
570 negócios e mais de 70 pes-
soas por dia em lista de espera 
para o passeio ao mar durante 
a temporada de avistamento 
de baleias. A implementação 
bem-sucedida do turismo de 
observação de baleias destacou 
o potencial econômico susten-
tável desse setor”, conclui a se-
cretária de Turismo. (DL)

Mirko Fabian/Unsplash

O 
Senado Federal 
aprovou na úl-
tima terça-feira, 
com apenas um 
voto contrário, 

o Projeto de Lei 1459/2022. 
Mais conhecida como Pacote 
do Veneno, a nova legislação 
disciplina a fabricação e o uso 
de agrotóxicos, tramitava no 
Congresso Nacional há quase 
duas décadas e vai facilitar 
o registro de novos venenos 
agrícolas. O PL enfrenta forte 
resistência de entidades liga-
das à saúde coletiva e recebeu 
quase dois milhões de assina-
turas contrárias da sociedade. 
Até a Organização das Nações 
Unidas demonstrou preocu-
pação formal contra o projeto. 
Mas, o lobby do agronegócio 
e das multinacionais do setor 
químico venceu.

Cálculos do Instituto Na-
cional do Câncer (INCA) apon-
tam que o País despeja mais 
de um milhão de toneladas 
de agrotóxicos nas lavouras a 
cada ano. Isso faz do Brasil o 
maior consumidor mundial 
de venenos agrícolas.

Levando em consideração 
os números apurados pelo 
INCA, cada brasileiro ingere 
passivamente cinco quilos/li-
tros de pesticidas e inseticidas 
a cada ano.

O INCA alerta que o 

consumo dos agrotóxicos 
está diretamente relacionado 
à infertilidade, impotência, 
abortos, malformações fetais, 
alterações no sistema imuno-
lógico e vários tipos de câncer.

E a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) afirma que 
80% dos casos de câncer es-
tão relacionados à exposição 
a agentes químicos.

Pessoas que trabalham 
diretamente nas lavouras 
estão mais suscetíveis a into-
xicações. Porém, a exposição 
a resíduos de agrotóxicos 
nos alimentos e no ambiente 
pode afetar toda a população.

E a principal crítica ao 
Pacote do Veneno amplia o 
poder de decisão do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) na 
liberação de novos defen-
sivos agrícolas. E o MAPA 
normalmente é comanda-
do pelo agronegócio, setor 
diretamente interessado no 
lucro fácil garantido pelos 
agrotóxicos.

Pior: o texto aprovado 
pelos senadores reduz a 
competência do Ministério da 
Saúde na aprovação de novos 
venenos agrícolas.

O novo marco regulatório 
estipula um prazo máximo 
de 24 meses para análise e 
autorização de uso dos novos 

CÂNCER E IMPOTÊNCIA
Pacote do Veneno aprovado pelo Senado 
aumentará consumo passivo de agrotóxicos

A vida é assim: 
esquenta e esfria, 
aperta e afrouxa, 
sossega e depois 
desinquieta. O que a 
vida quer da gente é 
coragem

* João 

Guimarães 

Rosa 

(1908/1967), 
poeta, contista, 
diplomata e 
médico mineiro.

Filosofi a 
do campo:

Farinha pouca...
A saca de 60 quilos de 

feijão preto atingiu o maior 
valor da história, em dólar, no 
final de novembro. Segundo 
o Instituto Brasileiro do Feijão 
(Ibrafe), os estoques do grão 
estão zerados e o céu é o 
limite até a chegada da safra 
de verão, a ser colhida a partir 
do final deste mês. Outra 
alternativa é a importação da 
Argentina. De acordo com 
o Ibrafe, a saca chegou a R$ 
385,00, o equivalente a US$ 
77,00, no Paraná, maior pro-
dutor de feijões do Brasil.

...meu feijão 
primeiro

Em São Paulo também há 
mais compradores do que 
vendedores de feijão carioca. 
E os preços também estão em 
alta. A percepção do setor é 
que o consumidor tem con-
dição de absorver os preços 
mais altos porque algumas 
regiões do País já viveriam 
em regime de pleno empre-
go. Ou seja, na leitura desses 
interlocutores do setor, com 
o desemprego supostamente 
abaixo de 5% da população 
economicamente ativa e com 
o aumento no valor do Bolsa 
Família desde o início do Go-
verno Lula, houve aumento 
na renda das famílias...

produtos. Mas, o relator do 
projeto no Senado, Fabiano 
Contarato (PT/ES), retirou do 
texto final a anuência tácita 
no registro de novos defensi-
vos. Esse mecanismo estava 
previsto na redação original 
aprovada pela Câmara dos 
Deputados, em caso de su-
peração do prazo limite para 
análise.

Para Contarato, tal ins-
trumento poderia abrir a 
possibilidade de concessão 
de registro e comercializa-
ção no País de moléculas 
sem que tenham sido avalia-

das pelos órgãos brasileiros 
competentes.

O INCA também critica a 
permissão do uso no Brasil 
de agrotóxicos já banidos 
em outros países. Esse é o 
caso do glifosato, um dos 
herbicidas mais comuns nas 
lavouras brasileiras, reconhe-
cido como provável causador 
de câncer e alvo de condena-
ções milionárias na justiça 
norte-americana.

O Mapa Brasil – Intoxi-
cação de Agrotóxico de Uso 
Agrícola por Unidade da 
Federação, mostra que mais 

de 25 mil intoxicações foram 
registradas no período 2007 a 
2014, totalizando 3.125 ao ano. 
O saldo foi de 1.186 mortes, 
148 por ano ou uma a cada 
dois dias e meio. Entre os 
mortos nesse período estão 
343 bebês.

As estatísticas, no entan-
to, estão subestimadas. Os 
pesquisadores acreditam que, 
para cada caso registrado, 50 
outros não são notificados, 
o que permite calcular que a 
soma de registros de intoxica-
ção por agrotóxicos alcança-
ria 1,2 milhão de ocorrências.
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IMPRESSÕES AO DIRIGIR

 A O conjunto mecânico do 
Corolla Cross XRE não conta 
com turbocompressor, mas 
é honesto e entrega desem-
penho interessante. Abaste-
cido com etanol entrega 177 
cavalos em 6.600 rpm e 21,4 
kgfm em 4.400 rpm. O zero 
a 100 km/h pode ser feito 
em 9,8 segundos e a veloci-
dade máxima é de 195 km/h. 
O motor recebeu evoluções 
para aumentar a eficiência, 
como o sistema D-4S, que 
combina as injeções dire-
ta e indireta para favorecer 
o desempenho e economia 
de combustível. A transmis-
são Direct Shift de 10 mar-
chas se propõe a entregar a 
suavidade de uma CVT con-
vencional, mas com sensa-
ção de aceleração mais di-
reta. O volante da XRE conta 
com aletas para trocas ma-
nuais de marchas – que são 
simuladas, pois nos câm-
bios CVT não há troca real 
de marchas.

O Corolla Cross é um 
SUV, mas a posição de di-
rigir não é tão elevada e 

a própria altura em rela-
ção ao solo é pequena para 
esse tipo de veículo – são 
apenas 16,1 cm. Nas cur-
vas, a carroceria inclina li-
geiramente mais que a de 
um sedã, tanto pela altura 
adicional quanto pela cali-
bração da suspensão com 
foco no conforto. No en-
tanto, não chega a causar 
incômodo ou insegurança. 
A direção elétrica progres-
siva torna a relação com o 
volante amistosa. Equipa-
mentos semiautônomos de 
segurança, como piloto au-
tomático adaptativo e aler-
ta de colisão com frenagem 
automática, que eram dis-
poníveis apenas nas versões 
híbridas, passaram a estar 
disponível para toda a linha 
desde a linha 2023. A “nota 
destoante” do SUV da Toyo-
ta continua a ser o freio de 
estacionamento por pedal, 
cada vez mais anacrônico 
em tempos em que os ri-
vais já oferecem o sistema 
eletrônico e automático de 
série. 

Equilíbrio dinâmico

C
om o Corolla Cross, a 
Toyota do Brasil re-
forçou sua presença 
na América Latina e 
no Caribe – o SUV é 

exportado para 22 países da 
região, como Argentina, Uru-
guai, Chile, Colômbia, Nica-
rágua e Panamá.

Além do nome Corolla, 
o SUV médio da Toyota her-
dou as duas motorizações 
de “powertrain” do sedã. As 
versões híbridas e mais ca-
ras, a XRV (R$ 202.690) e a 
XRX (R$ 210.990), utilizam o 
motor 1.8L VVT-i 16V de ciclo 
Atkinson em conjunto com 
dois elétricos, com potência 
combinada de 122 cavalos. Já 
as variantes XR (R$ 162.590), 
XRE (R$ 177.390) e GR-Sport 
(R$ 196.290) recebem o mo-
tor aspirado flex 2.0L Dyna-
mic Force de quatro cilindros 
e 16V com comando de válvu-
las variável inteligente VVT-iE, 
que entrega 177 cavalos de po-
tência abastecido com etanol 
e 169 cavalos com gasolina, 
sempre em 6.600 rotações 
por minuto. O torque máxi-
mo, com etanol ou gasolina, 
é de 21,4 kgfm e chega em 
4.400 rpm. A transmissão dos 
Corolla Cross XR, XRE e GR-S-
port é a CVT Direct Shift de 
10 marchas simuladas. Des-
de o lançamento do SUV da 
Toyota, embora as configura-
ções híbridas sejam as estre-
las das campanhas publicitá-
rias, a XRE é a que mais vende. 
As cores disponíveis são a só-
lida Branco Polar, a perolizada 
Branco Lunar e as metálicas 
Preto Infinito, Prata Lua Nova, 
Cinza Granito, Azul Netuno e 
Vermelho Granada. Os preços 
sugeridos têm como base a ci-
dade de Brasília e valem ape-
nas para a cor Branco Polar 
– as metálicas aumentam a 

LUIZA KREITLON/AUTOMOTRIX

Todas as versões do Corolla Cross têm rodas de liga leve, sendo 
que na XRE são de 18 polegadas

O Corolla Cross têm 4,46 m de comprimento, 1,82 m de largura, 
1,62 m de altura e 2,64 m de distância de entre-eixos

Plásticos rígidos dominam o ambiente interno, mas a parte baixa do “tablier” é em couro sintético

fatura em R$ 2.020 e a peroli-
zada em R$ 2.330.

Todas as configurações do 
Corolla Cross têm as mes-
mas dimensões – 4,46 m de 
comprimento, 1,82 m de lar-
gura, 1,62 m de altura e 2,64 
m de distância de entre-ei-
xos. O porta-malas leva 440 
litros de bagagens sem o re-
batimento do banco trasei-

ro. Apesar da denominação 
Corolla Cross, o utilitário es-
portivo não traz nenhum de-
talhe estético externo que re-
meta ao sedã mais vendido 
do mundo. A proposta rús-
tica é explicitada pela am-
pla grade trapezoidal. A par-
te superior, com trama em 
formato de colmeia, abriga a 
logomarca da Toyota. A infe-

rior reforça o estilo off-road 
e abriga os auxiliares de ne-
blina. Os faróis em leds com 
DRL têm formato alongado 
e partem desde a lateral até 
encontrarem a grade. Todas 
as versões do Corolla Cross 
têm rodas de liga leve, sendo 
que na XRE são de 18 polega-
das, com acabamento na cor 
cinza escuro e diamantadas 

e pneus 225/50. Na tampa do 
porta-malas, destaque para 
o logo da Toyota, o nome do 
modelo e da configuração, 
todos em tom cromado.

A versão XRE traz itens 
de conforto e conveniência 
que incluem ar-condicionado 
digital automático com saí-
da para os bancos traseiros, 
sendo o do motorista com 

regulagem para seis ajustes, 
direção eletro-assistida pro-
gressiva, câmera de ré, freio 
de estacionamento no pedal, 
retrovisores externos eletro-
-retráteis e rebatimento au-
tomático ao fechar o veículo 
e pisca integrado, modo de 
seleção de condução “Sport”, 
rack de teto longitudinal e sis-
tema de áudio e central mul-
timídia Toyota Play com tela 
sensível ao toque de 8 pole-
gadas, rádio AM/FM, função 
MP3, entrada USB, Bluetooth 
e conexão para smartphones 
e tablets com Android Auto 
e Apple CarPlay. O sistema 
de destravamento das portas 
por sensores na chave (Smart 
Entry), a partida por botão 
(Start Button/Push Start) e o 
limpador do para-brisa com 
sensor de chuva também são 
de série na XRE.

Em termos de segurança, 
além dos sete airbags, todas 
as versões do Corolla Cross 
oferecem o Toyota Safety Sen-
se (TSS). A tecnologia de segu-
rança ativa inclui o sistema de 
pré-colisão frontal, que utiliza 
câmera e radar de ondas mili-
métricas para detectar outros 
veículos. Com a possibilidade 
de uma colisão, inclusive con-
tra pedestres e ciclistas, ele 
alerta o motorista por meio 
de avisos sonoros e visuais e 
ativa a assistência de frena-
gem para evitar ou reduzir os 
danos. O TSS agrega ainda o 
sistema de assistência de per-
manência de faixa, com fun-
ção de alerta de mudança de 
faixa, os faróis altos automá-
ticos e o controle de cruzeiro 
adaptativo (ACC), semelhante 
ao “cruise control”, que per-
mite a condução a uma velo-
cidade constante pré-deter-
minada. (Luiz Humberto Monteiro 

Pereira - AutoMotrix)

O porta-malas leva 440 litros de bagagens sem o rebatimento do 
banco traseiro

O motor flex 2.0L Dynamic Force de quatro cilindros e 16V entrega 177 cavalos com etanol 

SUV MÉDIO. Embora não seja a 
estrela publicitária do Toyota 
Corolla Cross, versão XRE é a 

que mais vende na linha

Protagonismo do coadjuvante

Toyota Corolla 
Cross XRE

Motor: dianteiro, trans-
versal, 4 cilindros, 16 vál-
vulas, 1.987 cm3, coman-
do duplo com variador 
na admissão e escape, 
injeção direta, fl ex
Potência: 169 (g) /177 
(e) cavalos a 6.600 rpm
Torque: 21,4 kgfm a 
4.400 rpm
Câmbio: automático 
tipo CVT com simulação 
de 10 marchas
Tração: dianteira
Dimensões: 4,46 metros 
de comprimento, 1,82 
metro de largura, 1,62 
metro de altura e 2,64 
metros de distância de 
entre-eixos
Peso: 1.420 kg em ordem 
de marcha
Porta-malas: 440 litros
Tanque de combustí-
vel: 47 litros
Suspensão: MacPherson 
na dianteira e eixo rígido 
na traseira
Pneus: 225 / 50 R18
Freios: disco ventilado 
(dianteira) e disco sólido 
(traseira)
Preço: a partir de R$ 
179.410 

FICHA TÉCNICA
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PANORAMA

 A A Ford Ranger Raptor já 
está disponível para pré-
-venda no Brasil, por R$ 
448.600. Segundo a Ford, as 
unidades da Ranger Raptor 
compradas este ano serão 
entregues até o final de feve-
reiro de 2024. Inspirada nos 
veículos de competição no 
deserto e com tecnologias 
radicais em motorização e 
equipamentos todo-terreno, 
a Raptor completa a gama da 
nova geração da Ranger, que 
já conta com as variantes XL, 
XLS, XLT e Limited.

De acordo com a fabri-
cante, a atual Ranger Rap-
tor é uma picape de carac-
terísticas únicas, trazendo o 
que há de mais avançado na 
motorização, potência, nos 
equipamentos e na vocação 
off-road, incluindo amorte-
cedores Fox e outros recur-
sos inéditos no segmento. 
Quase tudo na carroceria foi 
redesenhado em relação à 
Ranger convencional – man-
tidos apenas as portas, o 
teto, o assoalho da caçamba 
e o painel atrás dos bancos. 
As dimensões da Raptor são 
próximas às da Ranger con-
vencional: 5,36 m de com-
primento, 2,20 m de largura, 
1,92 m de altura e 3,37 m de 

Caçamba extrema
OPÇÃO RADICAL. A versão Raptor da Ford Ranger desembarca no 
Brasil e se torna a picape mais rápida do país

entre-eixos. A carroceria é 
disponível nas cores Laran-
ja Saara, Azul Belize, Preto 
Astúrias, Branco Nevada e 
Cinza Diamantina.

Na grade, em lugar do 
tradicional logo oval e azul, 
as quatro letras do nome 
Ford aparecem em dimen-
sões avantajadas. O con-
junto óptico principal com 
faróis inteligentes Matrix 
Led e as luzes de circulação 
diurnas de leds ampliam o 
desempenho de iluminação 
da Ranger Raptor, com lu-
zes de curva preditivas, fa-
rol alto sem ofuscamento 
para os outros veículos e 
nivelamento dinâmico au-
tomático para oferecer me-
lhor visibilidade. Os para-
-lamas alargados cobrem 
rodas de liga leve de 17 po-
legadas envoltas em pneus 
para todo-o-terreno 285/70 
R17 AT Continental Grabber 
com 33 polegadas de diâme-
tro, exclusivos da Raptor. Na 
traseira, as lanternas de leds 
casam com o estilo frontal e 
o para-choque tem um de-
grau integrado e uma barra 
de reboque dobrada para 
cima para evitar compro-
meter o ângulo de saída. 
A suspensão ativa Fox Live 

Valve Shock 2,5 polegadas 
proporciona uma melhor 
capacidade off-road. Há cin-
co modos para os amortece-
dores, sendo dois automá-
ticos. A picape oferece uma 
capacidade de imersão de 
85 centímetros, a maior da 
categoria – alternador, en-
tradas de ar e componen-
tes elétricos são elevados e 
isolados.

O interior da Ranger Rap-
tor enfatiza o estilo off-road, 
com assentos esportivos 
inspirados em caças a jato 
na frente e atrás, para ofe-
recer mais suporte durante 
as curvas de alta velocidade. 
O painel de instrumentos 
tem detalhes em Code Oran-
ge, enquanto os acabamen-
tos e os bancos em estilo 
concha são espelhados pela 
iluminação ambiente, com 
um brilho âmbar. O volan-
te esportivo em couro pre-
mium com desenho espor-

tivo inclui saliências para o 
polegar, marcação no cen-
tro e borboletas de câmbio 
em magnésio fundido com-
pletam a sensação esporti-
va. Outros destaques são o 
cluster totalmente digital de 
12,4 polegadas e uma central 
multimídia “touchscreen” 
Sync 4 de 12 polegadas com 
navegação nativa e conecti-
vidade para Apple CarPlay e 
Android Auto. O som Bang 
& Olufssen tem oito alto-fa-
lantes.

O motor a gasolina é o 
Nano 3.0 V6 biturbo GTDI, 
que produz 397 cavalos de 
potência e 59,4 kgfm de tor-
que. O zero a 100 km/h pode 
ser feito em apenas 5,8 se-
gundos – é a picape mais rá-
pida vendida no Brasil. Con-
forme a Ford, o consumo 
fica em 8,3 km/l na cidade 
e 10,2 km/l na estrada. (Luiz 

Humberto Monteiro Pereira -Auto-

Motrix)

Na grade, o nome Ford aparece em dimensões avantajadas

DIVULGAÇÃO

O motor 3.0 V6 biturbo GTDI produz 397 cavalos de potência 

O interior da Ranger Raptor enfatiza o estilo off -road, com 
assentos esportivos inspirados em caças a jato na frente e atrás

S
ucessora da XRE 300, a XRE 
300 Saharaa vem em três 
versões – Standard, Rally e 
Adventure e estará nas con-
cessionárias brasileiras em 

dezembro, com preços (base a cida-
de de São Paulo) de R$ 27.090 para a 
Standard, de R$ 27.690 para a Rally e 
de R$ 28.650 para a Adventure. 

A nova moto utiliza o chassi da 
CRF 250F – com características para 
o motocross – e o motor da CB 300F 
Twister, lançada em 2022. O quadro 
foi duramente exigido em quatro vi-
tórias seguidas no Rali dos Sertões. 
O painel de LCD tem indicador de 
marcha e todas as informações de 
velocidade instantânea, rotação do 
motor, nível de combustível, quilo-
metragem total e parcial, consumo 
de combustível e tensão da bateria. 
Nos quesitos praticidade e seguran-
ça, a Sahara tem porta USB-C ao lado 
do painel, sistema ESS – Emergency 
Stop Signal, que aciona automatica-
mente as luzes de alerta em frena-
gens bruscas, iluminação full-led e 
o acionador do pisca-alerta no pu-
nho direito.

Do ponto de vista estético, a XRE 
300 Sahara tem linhas imponentes 
inspiradas nas aventureiras da Hon-
da, com roda dianteira de 21 polega-
das e suspensões de longo curso. A 
versão Adventure se diferencia das 
outras duas pelo para-brisa maior, 
pela estrutura de aço que protege la-
terais, pela carenagem frontal e pelo 
protetor de cárter.

Desenvolvida pela equipe de de-
sign da Honda Brasil, a identidade 
visual da Sahara é marcada por li-
nhas angulosas da carenagem com 
função aerodinâmica e pela prote-
ção ao piloto. O conjunto do tan-
que de combustível, banco e late-
rais forma uma superfície fluida e 
se completa em ergonomia com a 
posição de pilotagem, se estenden-
do ao garupa.

Nas três configurações da XRE 
300 Sahara, o motor de 293,5 cm3, 
SOHC de quatro válvulas, arrefeci-
do a ar, é acoplado a um câmbio de 
6 marchas com embreagem des-
lizante e assistida. O novo motor 
tem uma relação entre diâmetro e 
curso do pistão que privilegia o tor-
que em baixas e médias rotações. 
O propulsor tem curva de torque 
mais robusta a partir das baixas ro-
tações, alcançado a maior força em 
3 mil rpm. A Sahara tem três anos 
de garantia, sem limite de quilome-
tragem, mais óleo gratuito a partir 
da terceira revisão.(Edmundo Dantas - 

AutoMotrix)

DIVULGAÇÃO

O painel de LCD tem indicador de marcha e todas as informações de 
velocidade instantânea, rotação do motor, combustível, entre outros

A XRE 300 Sahara tem linhas imponentes inspiradas nas aventureiras da 
Honda, com roda dianteira de 21 polegadas e suspensões de longo curso

Cria do deserto
NOVIDADE NAS 

VITRINES. Honda 
XRE 300 Sahara 

2024 chega 
com design 

moderno e estilo 
aventureiro
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A 
série “Rainha da 
Pérsia”, uma das 
principais apostas 
da Seriella Produc-
tions, prevista para 

estrear em 2024 na Record, 
está se preparando nos seus 
bastidores para apresentar 
várias novidades. Não à toa, 
vem sendo chamada de “su-
perprodução”. Por exemplo: 
a equipe liderada pelo dire-
tor Leonardo Miranda, que 
viajou ao Marrocos há pou-
cos dias, recebeu a incum-
bência de localizar várias 
locações inéditas para suas 
gravações. Muito impor-
tante esse detalhe porque a 
emissora, em outras oca-
siões, já esteve em Ouarza-
zate, cidade situada ao sul de 
Marrocos, conhecida como a 
Porta do Deserto ou Holly-
wood da África - por causa 
de seus diversos estúdios 
de cinema, gravando títu-
los como “Jesus”, “Gênesis” e 
“Jezabel”. Daí todo esse cui-
dado em buscar novos e in-
teressantes pontos de capta-
ção. As gravações de “Rainha 
da Pérsia” terão início em 
janeiro. Como antecipado, 
a estreante Nathália Floren-
tino foi a escolhida para vi-
ver a protagonista, a rainha 
Ester, enquanto Carlo Porto, 
Xerxes. Francisca Queiroz, 
como a guerreira Artemísia, 
promete ser outro destaque 
da trama. Ela vai sempre es-
tar acompanhada de dois ca-
chorros gigantes. O processo 
de escalação segue em anda-
mento.  

TV Tudo

Bastidor. Fernanda Paes 
Leme nos bastidores do seu 
novo programa “Na Piscina, 
com Fe Paes Leme”, com es-
treia no GNT marcada para 

Rainha da Pérsia, a nova série da TV Record, 
apresentará várias locações inéditas

15 de janeiro. A produção é 
da Panorâmica, que esse ano 
completou 20 anos de ativi-
dades. A exibição será de se-
gunda a sexta-feira.

Remake. Superados os en-
treveros, é bom saber que 
isso não provocou efeitos 
negativos na captação de 
“Dona Beja”. As primeiras 
gravações têm sido muito 
elogiadas. Por outro lado, 
segundo se informa, a pro-
dutora Floresta também en-
tendeu tudo o que precisava 
ajustar e já organizou. Vida 
que segue.

Gravando. A atriz Quitéria 
Kelly, intérprete de Latifa em 
“Mar do Sertão”, começou a 
gravar o remake de “Renas-
cer”. Ela faz a Nena, mulher 
de Belarmino, papel de An-
tônio Calloni.

Festival. “Uma Carta para 
Papai Noel” será exibido no 
56° Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro como parte 
da programação do Festival-
zinho, mostra voltada ao pú-
blico infantil, que neste ano 
acontece de 9 a 16 de dezem-
bro. Já em grande circuito, a 
partir de 14 de dezembro. No 
elenco: Totia Meireles, Elisa 
Volpatto e José Rubens Cha-
chá.

Sétima temporada. Espe-
cialista em temas como tec-
nologia, mídia e proprieda-
de intelectual, o advogado 
e apresentador Ronaldo Le-
mos estreia a 7ª tempora-
da do programa “Expresso 
Futuro”, dia 11, às 21h. Parce-
ria com o Canal Futura, a sé-
rie conta com seis episódios 
inéditos e mostra como tec-
nologias de conectividade 
estão impactando a região 

Amazônica, incluindo os lu-
gares mais remotos.

Ibope. O SBT não mede es-
forços na promoção da no-
vela “A Infância de Romeu e 
Julieta”. Há chamadas distri-
buídas pela programação, os 
atores visitam outras pro-
duções da casa... Mas a au-
diência insiste em não deco-
lar. Os números continuam 
muito abaixo do desejando.

Duro na queda. Porém, o 
SBT nem cogita encurtar a 
trama de “Romeu e Julieta”. 
Vai seguir normalmente o 
combinado com o Prime Vi-
deo.

A conferir. O contrato esta-
belecido entre SBT e Prime 
Video para as novelas é de 
prazo longo. Resta saber se 
continuará valendo para a 
próxima atração, em 2024.

De olho. No mercado, a in-
formação é que o Amazon 
Prime Video procura novos 
executivos criativos. Recen-
temente, a empresa abriu 
mão dos trabalhos de Malu 
Miranda, que era Head de 
Conteúdo do Amazon Stu-
dios no Brasil.

Chegando. A comédia “Mi-
nha Irmã e Eu”, dirigida por 
Susana Garcia, estreia dia 28 
de dezembro nos cinemas 
e é estrelada por Ingrid Gui-
marães e Tatá Werneck. Ela 
se passa no interior de Goiás 
e acompanha as duas irmãs 
Mirian (Ingrid) e Mirelly 
(Tatá), que vivem realidades 
completamente diferentes. 
O filme, que ganhou uma 
trilha sonora especial, “pro-
voca reflexões de amor, afe-
to, além de ser muito diver-
tido”, destaca Garcia.

ARQUIVO PESSOAL

Por Flávio Ricco

Colaboração:  José Carlos Nery

·       Em se tratando de 
“Os Donos da Bola”, o 
Neto vai muito bem na 
Band. E no YouTube 
também.
·       O garotinho Davi 
Saltino será uma das 
novidades de “Renas-
cer”, na Globo.
·       Gabriel Leone, às 
voltas com as gravações 
de “Senna”, para a Ne-
tfl ix, ainda não tem um 
novo compromisso na 
TV aberta...
·       ... Ou seja, nada 
fechado para a próxima 
novela de João Emanuel 
Carneiro. 
·       Daniel de Oliveira 
encerrou participação 
nas gravações de “Guer-
reiros do Sol”, do Glo-
boplay...
·       ... Por sua vez, a 

bate rebate

esposa, Sophie Charlotte, 
estará no remake de “Re-
nascer”.
·       Heloísa Honein foi 
muito bem como Brenda 
em “Todas as Flores”... 
·       ... Mas, curiosamente, 
não teve um retorno ime-
diato ao mercado, como 
imaginava...
·       ... Depois de muita 
luta, ela vai aparecer em 
“Dias perfeitos”, nova série 
do Globoplay estrelada 
por Jaff ar Bambirra e Julia 
Dalavia...
·       ... Heloísa também 
conquistou um espaço em 
“Guerreiros do Sol”.
·       De acordo com o SBT, 
a produção do “Bake Off ” 
continuará sendo feita pela 
emissora...
·       ... Surgiram comen-
tários de que o programa 

seria entregue a uma 
produtora de conteú-
do e gravado no Uru-
guai. Ao que parece, 
não se confi rmou. 

C’est fi ni

Nos grupos de discus-
são de “Fuzuê”, houve 
uma grande aceitação 
ao casal formado por 
Marina Ruy Barbosa 
e Felipe Simas. Uma 
experiência que come-
çou em “Totalmente 
Demais”. Portanto, ne-
nhuma possibilidade 
de um outro alguém 
atravessar o meio de 
campo. 

Então é isso. Mas 
amanhã tem mais. 
Tchau!

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Nascido em 1896, em MOSCOU, numa 

família de origem judaica, ROMAN 

Jakobson foi um dos nomes mais impor-

tantes da LINGUÍSTICA e da filologia 

no século XX. Cresceu em meio à inte-

lectualidade russa antes da Revolução 

e desde cedo se interessava por poesia. 

Aos 18 anos, em meio aos ESTUDOS 

na Universidade de Moscou, JAKOB- 
SON promoveu a criação do CÍRCULO 

Linguístico de Moscou. Mais tarde, 

transferiu-se para a cidade de PRAGA, 

onde deu sequência a seus estudos. No 

entanto, teve de sair de lá devido à per-

seguição NAZISTA, passando por vários 

lugares da Europa até se estabelecer 

nos Estados Unidos. Junto a outros no-

mes importantes das CIÊNCIAS da lin-

guagem, tais como André Martinet e 

Lévi-Strauss, foi um dos FUNDADORES 

do Círculo Linguístico de Nova York, e 

lecionou em diversas universidades, 

entre elas HARVARD e Columbia. Em 

seus estudos, destacam-se o interesse 

constante pelos fenômenos LITERÁ-
RIOS e a ideia de que a POESIA é um sis-

tema linguístico dominado por LEIS es-

pecíficas. Um dos seus conceitos mais 

estudados até hoje é o das FUNÇÕES 

da linguagem e o do ato da COMUNI-
CAÇÃO, que, segundo Jakobson, é com-

posto por EMISSOR, receptor, mensa-

gem, canal, CÓDIGO e contexto. O pen-

sador russo faleceu em 1982, na cidade 

americana de Boston.
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 A A pandemia de Covid-19 
deixou como herança alguns 
novos hábitos, que vão além 
do uso  de máscaras em lo-
cais que prestam serviços de 
saúde. No turismo, por exem-
plo, o ritmo frenético duran-
te as viagens diminuiu, com 
as pessoas focando mais no 
bem-estar e valorizando, in-
clusive, a hora de dormir, o 
que deu origem ao chamado 
turismo do sono. 

Pelo mundo, hotéis e re-
sorts já investem pesado nes-
te tipo de turismo, que mo-
vimentou somente em 2023, 
cerca de US$ 641 bilhões (R$ 
3,163 trilhões) e deve ultrapas-
sar US$ 1 trilhão (R$ 4,9 tri-
lhões) até 2028, conforme da-
dos da consultoria HTF Market 
Intelligence. 

“O turismo do sono vem 
no contexto da busca por uma 
melhor qualidade de vida, da 
desaceleração do dia a dia 
muitas vezes caóticos e estres-
santes dos viajantes. Ele tem 
sido apontado como uma das 
tendências de viagens para o 
ano de 2024, onde cada vez 
mais o foco das viagens não 
serão apenas conhecer o des-
tino, mas aproveitar uma boa 
hospedagem. Ultimamente, 
temos falado cada vez mais 
de novos modos de se fazer 
viagem e de se aproveitar o 
destino, com um foco mais 
‘slow’, ou na desaceleração, te-
mos o turismo do sono, temos 
o ‘slow travel’, entre outros, 
onde se observa que podemos 
aproveitar as viagens com o 
intuito de realmente baixar 
a velocidade do dia a dia, de-
sestressar e, literalmente, rela-
xar”, comenta Alan Guizi, pro-
fessor do curso de Turismo da 
Universidade Anhembi Mo-
rumbi.

HOSPEDAGENS
Preocupadas em oferecer um 
sono mais reparador aos hós-
pedes, os hotéis têm investido 
em mobiliário e amenidades 
que levem ao relaxamento e 
bem-estar. Assim, de modo 

ESTILO DE VIDA. Segundo 
pesquisa, em 2024, 58% dos 
turistas brasileiros querem viajar 
para dormir

No Palácio 
Tangará os 

hóspedes 
contam com 

lençóis 100% 
algodão de 

400 fi os e 
travesseiros em 

pluma de ganso

 DIVULGAÇÃO

Pelo mundo, 
hotéis e resorts 
já investem pe-
sado neste tipo 
de turismo, que 
movimentou 
somente em 2023, 
cerca de US$ 641 
bilhões (aproxi-
madamente R$ 
3,163 trilhões) e 
deve ultrapassar 
US$ 1 trilhão (R$ 
4,9 trilhões) até 
2028, conforme 
dados da consul-
toria HTF Market 
Intelligence

De olho nesse mercado, a Rede Vitória Hotéis tem suíte para 
experiências ligadas ao dormir

DIVULGAÇÃO

Ainda que dormir em 
uma boa cama de 
hotel e fazer massagens 
relaxantes seja recon-
fortante, profi ssionais 
de saúde lembram que 
a prática não resolve 
os problemas de quem, 
eventualmente, tem di-
fi culdades para dormir 
no dia a dia. 
“O sono é um pilar mui-
to importante para ter 
uma boa qualidade de 
vida. Sair e se desco-
nectar um pouco para 
fazer a higienização do 
sono é importante e 
vai ajudar a equalizar o 
sono naquele período e 
por algum tempo após 
a viagem. Contudo, se 
a pessoa não mantiver 
hábitos saudáveis de 
sono em casa, os pro-
blemas para adormecer 
tendem a retornar”, diz 
o  psicólogo Yuri Busin.  
Para dormir melhor, o 
profi ssional aconselha 
a ir se desligando aos 
poucos antes de deitar. 
Assim, diz ele, vale 
diminuir a iluminação, 
não usar o celular ou 
outros meios eletrô-
nicos antes de dormir, 
bem como evitar ativi-
dades estimulantes, ou 
mesmo ingerir comidas 
pesadas, ou tomar café. 
Vale lembrar que, se 
mesmo com a adoção 
de hábitos mais sau-
dáveis, a difi culdade 
para dormir persistir, é 
importante procurar o 
médico. 

SAÚDE

Será que 
funciona? 

geral,  observam-se quartos 
que se preocupam com aro-
ma, temperatura e luzes que 
façam a pessoa relaxar, bem 
como há cada vez mais foco 
maior na ausência de ruídos 
ou até mesmo no isolamento 
acústico das unidades habita-
cionais. 

“Quem quer investir no tu-
rismo do sono deve ter quar-
tos equipados com cama de 
tamanho agradável, bons col-
chões e até mesmo contar 
com tecnologias que adap-
tam a temperatura da cama 
para relaxar o hóspede. Tra-
vesseiros de boa qualidade e 
um bom chuveiro ou banhei-
ra com hidromassagem, que 
ajudam a relaxar, também são 
bem-vindos. Hotéis estão in-
vestindo ainda em bons ser-
viços de spas e massagens, 
prática de ioga, meditação e 
terapias diversas, como aro-
materapia e acupuntura, an-
tes do momento de dormir, 
visando justamente induzir o 
sono”, completa Alan. 

Além dos itens citados, o 
professor lembra que em al-
guns hotéis de luxo pelo mun-
do é possível encontrar a figu-
ra de um concierge focado no 
sono, ou mesmo de uma equi-
pe médica que ajude o hóspe-
de a dormir melhor. 

BRASIL
Engana-se quem pensa que 
o turismo do sono é visto so-
mente no exterior. Uma pes-
quisa realizada pela Booking.
com mostra que a prática já 
chegou por aqui, com mais da 
metade dos turistas nacionais 

dizendo que, em 2024, que-
rem viajar para dormir. 

“Em pesquisas globais e lo-
cais realizadas pela Booking.
com nos últimos anos, per-
cebemos um interesse cada 
vez maior dos viajantes em ti-
rar férias aliadas ao bem-estar, 
focadas em atividades como 
meditação, mindfulness, re-
tiros de silêncio, experiências 
focadas na saúde mental e de-
senvolvimento pessoal, entre 
outros. Seguindo essa tendên-
cia, nosso último levantamen-
to - realizado em julho des-
te ano com mais de 27 mil 
entrevistados em 33 países - 
revelou que 58% dos turistas 
brasileiros querem viajar em 
2024 para se concentrar no 
sono”, diz  Nelson Benavides, 
gerente regional da Booking.
com no Brasil.

De olho neste mercado 
promissor, hotéis e resorts já 
começam a se preparar para 
receber os hóspedes que que-
rem relaxar, como é o caso da 
Rede Vitória Hotéis, que, em 
parceria com a Zissou, uma 
conceituada marca brasileira 
de produtos premium para 
o sono, inaugurou no fim de 
outubro uma suíte no Vitória 
Hotel Concept Campinas des-
tinada para experiências liga-
das ao repouso e ao dormir. 

Segundo Eduardo Porto, di-
retor de marketing e comercial 
da Rede Vitória Hotéis, nesta 
nova suíte, o hóspede encon-
tra um colchão ultra soft de 
R$ 20 mil,  revestido com te-
cido plush & cool, que poten-
cializa a condutividade térmi-
ca, há também travesseiros de 

cinco camadas, que permitem 
ao usuário regular a altura de 
acordo com a sua preferência, 
além de enxoval e roupão ultra 
soft feitos com polpa de bam-
bu. O hotel conta ainda com 
um spa que possui um vasto 
menu, como massagem rela-
xante, além de duchas e sauna.

Com hospedagem em 
meio à natureza, o Hotel Fa-
zenda Brisa Itu é outro que 
oferece aos hóspedes a opor-
tunidade de relaxar. Recen-
temente, os quartos foram 
reformados com iluminação 
leve e ambiente mais clean, 
sendo que alguns possuem 
sacada com rede para um re-
laxamento mais completo. O 
estabelecimento destaca ain-
da que o hotel fica rodeado 
pela natureza e é totalmente 
afastado da cidade ou rodo-
via, não sendo possível ouvir 
barulho de carros. Além dis-
so, os hóspedes tem disponí-
vel uma sala de massagem, 
aulas de relaxamento, alon-
gamento e um redário para o 
sono ao longo do dia, rodea-
do por árvores e pelo som de 
pássaros. 

Por fim, localizado na ca-
pital paulista, o Palácio Tanga-
rá é um dos hotéis mais bem 
conceituados do país e já nota 
a procura de hóspedes que, no 
momento da reserva, mencio-
nam o desejo de um quarto si-
lencioso para descansar. 

O hotel não possui um 
quarto específico para quem 
quer focar no sono, mas aque-
les que desejam priorizar a de-
manda podem contar com 
lençóis 100% algodão de 400 
fios, travesseiros em pluma 
de ganso e o som da natureza 
proveniente do Parque Bur-
le Marx, reserva onde está si-
tuado. 

O Palácio Tangará oferece 
ainda opções de massagens 
relaxantes no novo Spa Lan-
côme Absolue, chás naturais 
com ervas aromáticas e ba-
nhos e escalda pés com sais re-
laxantes. (Gladys Magalhães)

Turismo do sono: 

nova tendência 
de viagem 


